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O sénlior «Zé» ·Barriguinha 
todos os dias not•va · 
a falta duma gàlln~a. 

' o que. muit9 o_ arrellava. 

Mas um dia, após exceeso 
de pen.~~ar e matu~ar, 
descobriu- um 'bom processo 
para ,o gatuno apanhar: 

."--- ·-- _m ___ ___ . 
. U . • 

DE 
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Com· um 11a1o embalsamado, 
que .tlnb.a. e.m seu escritótio, · 
fez -passar um mal! bocado. 
a.o larápio patifório. 

" • 
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III 
P OR ANA J3.f:tU N 
DESENHOS DE é~STÀNE 

O ·Qceano 1'-ibada.merite desdobrava ondas 
calmas e rasteirinhas no areal ensc)a.lha.do, que ai­
minuia hora a. hora, tragado suavemente p~la 
ma-ré a encher. Pescadores cosiam rêdes enormes e 
estendidas, a mancharem, com a sua côr escura, 
a , praia. deslumbrante pelar _ claridad~ viol~n~a. _& 
sol de Agôsto. · 

Anica, uma espigada va.rinita 'de 17 anos, atra. 
yessou a areia desembaraçada e gracil, para ir lavar: 
duas canastras sujas ao mar. Facha negra a cingir­
lhe as ancas delgadas e a arregaçar·lhe as saias 
rodadíssirnas ; lenço acinzentado a prender-lhe os 
cabelos ; no negrum~ dos olhos ~ na alvura do~ 

dentes o brilho 'da. sua mocidade em flôr ; na bôca 
grande e engraçada uma cantiga. 

Acabada a agradável tarefa, braços e pernas 
gotefando contas de água cristalina, a ra.pariga 
segum pela beira-mar, cantando com mais desa­
fbgo enquanto ia passando em revista a parada 
b~ueza dos toldo& § barracas .~ os respectivós 
habJtantes ... ; 

Dum grupo alacre 'de raparigas oem postas, 
sepa.rou-se, de súbito, uma adolescente, linda e 
franzina, toda. uma nuvem de vaporosos plissado.s 
brancos e correu desatinadamente até Anica a 
guem abraçou e beijou com muita efusãQ. . 

'Anica .i surpreendídissima, pensou com os seus 



botões, enquanto as outra& j6vens 'do grupo, se 
abeiravitm de ambas. 

- cEsta menina é doida. ... ou então fez al­
gumijo a.põsta cóin as out~s». 

M~~;s- ainda êste I>(lnsâmento nã9 ~atava. l>em 
formU~ado, já estava. d~sfe~~ e o, espap.to d~ N#c<!-. 
acresmdo : - a m~~na clía.ma.-.za-a pl:il9 seu npme 
e preg~ptava=l])t~ se. nãq a conh~ià,. ·~ v.ai{na, sem 
conseguir d.~s~r~~4~r.~~ 'totahh~nt~ ~ · ~~K<>· 
atentou vagarosamente no rostO da. f~<lalgrunhã., 
mas êste exame não lhe reoordou nada r ! ! . 

EntãO, a menina desenlaçou Anica, tirou do 
pescoço um dos dois lindíssimos fios de pl~ttina 
que trazia exactamente iguais até nas cruzinhas 
que suspendiam e, entr~ando.o a Anica, disse: 
-Toma; é para ti! .•. Cheguei ontem á noite e 
desde de manhã que ando com êle a vêr se te via.. .. : 
c~fas,, é verdade, ainda não s~es quem sou eu?•! 

- cEu não, va.lha. a verdil.de !...1. 
- cNão te lembras que há três aoos me sal-

vaste a vida? I• 
Anica arregalou os olhos : é que, sinceramen­

te., não se lembrava. I ! 1 
- cOlha, Anica, eu andava. a molhar os pés; 

tinha êste meu fio que traogo sempre ao peecoço ••• 
O fio subitamente ca.i·me; eu, para o agarrar,: 
desço atraz duma onda; vem outra., enormé, der· 
.ruba-me, leva-me... Nem gritar posao, m&a na 
praia há. quem o f~a por mim ... Nisto apareces; 
tu, uma cria.n9a quási, como eu t Metes-te á água 
e tJalvas-me oom rieco de te afogares tam bém I !»] 

Anica, então, iluminada, gritou: « - A me­
nina Maria Tereza ! !J Beijaram-se .e Ana conti­
nuou:- c'Agora lembro-me ... » e logo, humilde e 

I muito corada, prosseguiu: a menina há-de descul-
' par ter-se-me varrido da memória (e, remirando a. 

riqueza do fio que Maria Tereza lhe puzera ao 
pesoo.ço), «não sei como hei-de agradecerá menina. 

I 

ter-se incomodado comigo; muito obrigada, mas 
eu não sou mer~cedora duma joia tão fina.ll» 

- cNão és merecedora? Ora essa ! Então não 
ma salvaste a vida? !» 

· Anica começa a comover-se : - Deus lhe 
pague e muito obrigada., obriga4.a..,. 
· - &Sempre obrigada. obrifia.da I Oh, AoiC4, 

obrigada sou eu até morrer, eu e que te sou obri­
gada! 

Anica. desvia os olhos, e sem bem saber 
porquê, sente-se enternecida e das longas pesta­
nas pretas caiem-lhe duas lágrimas ... 

-.c Choras? Porquê ?• 
... A varinit& limpou as lágrimas bruscamente 

e, firmando a voz ·trémula, disse: 
· -c Sabe menina?!... Deu-me pena, não sei 

porquê vêr a sua gratidão ! Não fi;~.; para, com a. 
menina ma.is do que o meu dever ! Julguei que a 
menioa. se esqueceria. wmo os out!·os que ?' gente 
salva e, afinal, eu é que me esqueci da menma!! !~ 

O oceano ritma.damente desdobra,y(l.. ondas 
cali:na.s e rasteirinhas sôbre o areal reluzen~, que 
presenciara; tão linda. cêna. de gratidão. 

Realmente o que comoveu Anica, sem <jpe 
ela. o soubesse difinir, foi ·a raridade do proceiJer 
'de Maria. Tereza. 

Todos sabemos 41ue a i~gra;t~dão é h~mana, 
mas que, especialmente, os ncos ~~tt~em .depre~­
sa. 11 ami~a.de t\ dedic~ão que d'evern aos pobreil ! : 

FIM 
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11 POR TOOTINEGRA 
' I DESENHOS DE CASTANÉ 11 ,. 
No jardim . de ·Aljés passeavam, no domingo 

· do passado Carnaval, muitos grupos de me­
. ninos mascarados. Um dêles era composto 

.. 
por um diabinho; um polícia, de bigo­
de façanhudo; uma empoada dama antiga 

- e uma ama que levava nos braços uma 
- .. ~ntil bonee4lt quási do seu tamanho. Eram = 'O· Manoel, o José, a Guida e a Mariazinha, 
-- todos moradores no mesmo prédio. 

A~. mles·conversavam animadamente, sentadas 
num . dos bancos do jardim, enquanto êles pa\sa­
vam, mostrando-se, vaidosos de .si mesmo. Em um 
dos passeios alongaram-se mais e quedafcim, en­
costados ao gradeamento, v~ndo o rio. 

Passados momentos, acercaram-se dêles três 
g.arotitos. pobre~, um menino e duas · meninas, que 
f1caram . examinando-os. Principalmente a boneca 
de Mariazinha· tentava fortemente os garotitos que, 
na:o podendo conter-se mais, estenderam as mãos, 
acariciando-a. Maria retirou-a bruscamente, di­
zendo: --~Estejam quietos; não têm vergonha de 
nlo se terem m~carado e ainda se atrevem a 

------~· 

mexer na minha boneca, para a sujarem! José 
acudiu logo; querendo dar importância à · sua 
farda, mandou embora os garotos pobres e, como 
êles não fôssem, empurrou o garoto que, trope­
çando, com os pézinhos descalços, numa pedra, 
caíu, chorando aflitivamente. O diabinho, ou seja 
Manoe~ condoeu-se do pobre garoto e, pondo de 
parte o forcado, que empunhava, , ajudou-o, assim 
cómo as duas meninas pobres, a levantar-se, en­
quanto os outros três mascarados fugi;lm, a bom 
fugir, mal podendo Guida ·com a ~ua comprida sai!l; 

· Erguido o menino pobre, êste retirou-se choran­
do, coin as duas meninas e ~1anoel, olhando em volta, 
achou-se só, encaminhando-se para junto das lllle~ 
que êle, de longe, via · em pé, gesticulando. A pro· 
ximôu·se e deparou-se-lhe o seguinte espectáculo :­
Guida sem cabeleira, com a saia toda rOta; Ma­
riazinha, banhada em lágrimas, apertando nos bra­
ços fragmentos da sua linda boneca, de que·· era 
tão vaidosa; José de bigode à banda, com a sua 
farda em perfeito desalinho. 

Manoel preguntou, então, o que se havia dado 



e, qua~do soube, viu bem que Deus castigara .as 
feias· acÇões daqueles lin-dos meninos·: :.._ Quando · 
vinham· em desordenada correria, Guida pisara a 
sai~ que .. rompera, caindo e empurando Mariazi­
nba, que caíu por sua vez, partindo a · linda bo· 
neca. José ao ouvir isto voltou precipitadamente 
para trás, para acudir às duas meninas, 'mas tã9 
desastradamente o fez que fiCou preso numa ro-

seira, a qual o rasgou e maguou séria mente cum seus 
agudos espinho~. 

Foram assim castigados a soberba de ltlaria· 
zinh~ a vaidade de José e o mêdo de Guida, en· 
quanto Manoel teve a recompensa da sua bôa 
acç! o, não tendo remorsos e podendo vestir, nos 
dias seguinte~, o seu lindo fato de máscara em per· 
íeito estado. • • • .1 • FIM • • • • • 
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SOLUÇIO 

DOS NUME'ROS ANTERIORES 

í!dellns 
JuUana 
,Berattna; 

Juilets 
ll.larta · 
·Tereza; 

1\:delalde 
·Jo!lna 
AlbertltU1. 

Ana: 
EmUla 

. ·Domt~lllai ·. 
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Df P~STOR PRINCIP~ 

IJ Por HERMENGARDA P. CARDOSO 
Desenhos de A • C A S T A :R ll: 

C
ORRIA um pregão no Reino das Maravilhas, 

anunciando que se houvesse algum mancebo 
que descobrisse o paradeiro da princesa Ce­

. sarina. que havia desaparecido do palácio mis­
teriosamente, casaria com ela e ficaria sendo 
o sucessor do Rei. 

Todos os fidalgos daquele pe.ís re apressaram a pro­
Cilil'V e. gentil princesa, não só para obterem a ma.is 
üta !'OOOmpensa e. que era dado aspirar, como, também, 

S)a.t\1., entret.a.nto, merecerem os favores do Rei. 
Bav1a, porém, um pobré pra.stor que, llwe de qualquer 

interesse e sómente para servk o seu Rei, re propôs tam­
bém m- em procura da infeliz princezinha. 

Pa.ra isso, d.lrlgiu-se ao palácJ.o e pediu ao Rei que 
lhe ced,esse um bom cavalo. 

O Re1, já desesperado com as infrutiferas pesquizas 
dos f1dalgQs, dos qua.ls alguns já t1nha.m regressado, olhou 
com desconfiança o pobre pastor, pois não acreditava 
que êste, um simples guards.dor de gado, conseguisse des­
cobrir o sitio misterioso onde algum feitloelro ocultava 
CesM1na. 

Pelrém, não queria recusar auxilio algum e por isso 
ordenou que se selasse um bom cavalo e o entregassem 
ao pastor, maa fm-lhe dizendo que, se voltasse sem quais­
quer noUclas da princesa, o mandarl.a ence:rraa- muna 
pr.lsão, pois tamá-lo-l.a por um aventureiro. 

o pastor apul8S respondeu:-Ou apresentarei a prin­
cesa. Cesarina nêste pe.lácio, ou não mais voltarei a êste 
reino. E, Ql.zen<10 tsto, partnu. 

Cavalgou dura.nte dias sucessivos até que, por fim, 
Já multo cansado, ao pe.ssar num bosque, apeou-se e, 

deitando-re á sombra duma frondosa tfl!ia, adormeceu 
profUnde.mente. 

De repente, sentiu que alguém lhe tocava no ombro. 
Erguendo-se, viu uma. linda fada que lhe disse: Sou a 
fada protectora dos. pobres e sei o que procuras. Cesa.lina 
está prisioneira no castelo do feiticeiro ,Juliano; rna.s pa'ra 
«mseguires libertá-la, ~ás de oor:r& um grande perlgo, 

pais jâ .aa morreram alguns fldslgos que, com o mesmo 
\ntento, se dirig1ram áquele fatJdloo castelo. 

Toma esta. cantarinha. Enche-e de água da fonte 
que fica. junta á ~tua da mo'rte erguida ao lado din"ito 
do castelo. 

Depois. tenta, de qualquer mane:lm, a.til'&r-lhe com 
a .água aos olhos. Fazendo isto, o fe1t1ceiro ficará oego 
imediatamente e, depois, fácll te será ma~lo. Tirar-lhe­
hás uma. chave que êle traz ao pescoço; abri.rás uma porta. 
de ferro que fica. ao lado esquerdo, ao c.tmo da. escadaria; 
descerás a um subterâneo e si enoontrarâs a filha do 
Rei Jacinto. 

No regresso ao palácio, vão vás pela estrada porque 
encontrarás a1gWlS tl.dalgQS que, invejosos do teu êxito, 
te a.nnario uma cilada. 

Dizendo esta.s palavras, a. fada desapareceu. 
' Fernando (assim se chams.va o pastor) montou nova­

mente a cavalo e, seguindo as indicações da fada pro­
tectora, em breve libertou a Un<la e encantadora Cesa­
rlna. 

Partiu por atalhos, atravessando montes e vales, e, 
passados poucos dias, chegou ao palácio apresentando ao 
Rei a sua. estremecida filha. 

como palawa. de Rei não volta atraz, o Rei Jaeinto 
mandou eduoa·r o pastor Fernando, cedendo-lhe logo o 
titulo de pr1ncipe, e, pa.\!Sados t\lgllll5 dias, roo.lizava-se 
na. C8/teóral da Capi.ta.l do Reino das Mamvilhas, com 
grande pompa, o casamento da. princesa Qesa.rina. com o 
então já. principe Fernando. 

Por morte do Rei foi o Fernando elevado ao trono, 
sendo sempre muito a~go dos põbrezinbos. 
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Açucar dentro de agua, sem 
se derreter 

Como se consegue êste milagre ? Fàcilmente? 
Unindo com um alfinete dois ou três pedaços 

de rôlha de cortiça e metendo-os a flutuar dentro 
de uma vasilha grande com água~ 

Sôbre essas rôlhas coloca-se · um torrão de 
açúcar. 

Volta-se um copo com o fundo para cima sô­
bre essas rôlhas, como indica a gravura e obri­
ga-se êste a tocar no fundo da vasilha com água . 

Devido à pressão do ar no interior do copo1 
às rôlhas conservam-se flutuando com o açúcar 
completamente a sêco até ao fundo da vasilha. 

AD IVI NHA 

Meus men1n011-Um turco está. pres~s a abrir esta velhl( 
porta. duma casa de Constantinopla. Vejam se delco'brem o 
seu rOsto? 

O ESPALAX ZEMMI- (Spalax typhlua) 

.• 
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UM GRANDE DESPORTISTA 
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L- Meninos, tenho a ventura 
de aptesentar-vos 'Sá Crista, 
que. conforme t le assegura, 

. e um grande desportista. 

lU-Ao· nadar, sua mestría 
sobejamente provou-a, . 
ao fazer a tra vessía 
de Cacilhas a Lisboa. 

V- Na equitaçlo, á compita, 
ninguém com êle se irmana 
desporto em que se exercita 
sete vezes por semana. 

II- Futebolista sem par, 
como ·provou, com talent0, 
quando foi solicitar 
sua amada em casamento. 

' IV - Em desafio peqestre, 
calcurriando sem tr~uas 
por sóbre. o globo terrestÇF1 

é notável papa-léguas. 

( 

VI -No pugilismo, também, 
é notório o que êle faz, 
pois já no colo da mãe 
em pequenino era um az! 
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